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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: As infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) atingem 
a população a nível mundial. Os jovens 
são considerados um grupo vulnerável em 
decorrência do comportamento sexual. 
Objetivos: Identificar as práticas de prevenção 
de IST adotadas por estudantes universitárias. 
Método: Estudo transversal, quantitativo, 
realizado numa universidade privada, no 
Rio de Janeiro, em 2016. Os dados foram 

coletados pela aplicação de um questionário a 
120 universitárias, e analisados com emprego 
da estatística descritiva, respeitando-se os 
procedimentos éticos. Resultados: No grupo 
83 (69,17%) estudantes tinham idades entre 
18 e 21 anos; 59 (49,17%) eram solteiras; 
107 (89,17%) se declararam heterossexuais, 
04 (3,33%) homossexuais; 102 (85%) tinham 
vida sexual ativa e 79 (65,83%) faziam uso de 
bebidas alcoólicas. O primeiro intercurso sexual 
ocorreu na faixa etária de 15 a 18 anos, 81 
(79,41%) e 72 (70,59%) utilizaram preservativo, 
contudo 67(65,69%) informaram que não 
utilizam preservativos em todas as relações 
sexuais. As estudantes que informaram 
parcerias fixas (90), somente 37 (41,11%) 
usam preservativos. Entre as que informaram 
parcerias casuais (39) 25(64,10%) utilizam. Em 
relação à negociação do uso de preservativos 
46 (45,10%) informaram não negociar com as 
parcerias. Sobre a possibilidade de adquirir 
IST, 58 (48,33%) acreditam ser pouco possível. 
Conclusão: Os achados evidenciam que existe 
maior adesão no uso de preservativos por 
jovens que mantêm relacionamentos casuais 
em comparação àquelas com relacionamentos 
fixos. A assunção de um comportamento sexual 
de risco favorece a vulnerabilidade aos agravos 
de saúde, como as infecções sexualmente 
transmissíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade; Doenças 
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Sexualmente Transmissíveis; Adulto Jovem; Sexo sem proteção; Preservativos.

CONDOM USE BY UNIVERSITY STUDENTS AND THE PREVENTION OF 
SEXUALLY TRANSMITTED INFECTIONS

ABSTRACT: Introduction: Sexually Transmitted Infections (STI) affect the world 
population. Young people are considered a vulnerable group as a result of sexual 
behavior. Objectives: To identify the prevention practices of STIS adopted by university 
students. Method: Cross-sectional, quantitative study conducted at a private university, 
in Rio de Janeiro, in 2016. Data were collected by applying a questionnaire to 120 
university students, analyzed using descriptive statistics, respecting ethical procedures. 
Results: In group 83 (69.17%) students are between 18 and 21 years old; 59 (49.17%) 
are single; 107 (89.17%) declared themselves heterosexual, 04 (3.33%) homosexual 
and 102 (85%) had an active sex life and 79 (65.83%) made use of alcohol. The 
first sexual intercourse occurred in the age group from 15 to 18 years, 81 (79.41%) 
and 72 (70.59%) used condoms, but 67(65.69%) have reported that they do not use 
condoms in all sexual intercourse. Students who informed fixed partnerships (90), only 
37 (41.11%) use condoms. Among those who informed casual partnerships (39) 25 
(64,10%) use it. Regarding the negotiation of condom use 46 (45.10%) informed not to 
negotiate with partnerships. About the possibility of acquiring IST, 58 (48.33%) believe 
it is not possible. Conclusion: The findings show that there is greater adherence in 
condoms use among young people with casual relationships compared to those with 
fixed relationships. The assumption of risky sexual behavior favors vulnerability to 
health problems, such as sexually transmitted infections.
KEYWORDS: Sexuality; Sexually Transmitted Diseases; Young Adult; Unprotected 
sex; Condoms

1 |  INTRODUÇÃO

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) atingem a população a nível 
mundial, estando comumente entre os principais problemas de saúde pública. 
Estima-se que a cada ano muitos jovens se tornam sexualmente ativos, no Brasil. 
A idade da primeira relação sexual varia entre 12-16 anos para as mulheres e entre 
15-17 anos entre os jovens do sexo masculino (BRASIL, 2010). Estudos indicam que 
a precocidade da relação sexual está associada ao sexo desprotegido e ao maior 
numero de parcerias sexuais ao longo da vida (BERQUÓ; GARCIA; LIMA, 2012; 
HUGO et al., 2011).

Os jovens são considerados um grupo vulnerável às IST, decorrente dos 
comportamentos sexuais de risco, como o início precoce das atividades sexuais, a 
multiplicidade de parceiros, a descontinuidade no uso de preservativos e a ingestão 
de bebidas alcoólicas, que favorecem a uma maior exposição a esses agravos 
(CORDEIRO et al., 2017).
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O ingresso na universidade é uma vivência que costuma ocasionar alterações 
comportamentais nos jovens, momento em que adquirem maior autonomia e liberdade. 
Assim, pode ocorrer uma aproximação ao uso de álcool e/ou drogas, o que propicia a 
prática do sexo desprotegido e a exposição às infecções sexualmente transmissíveis. 
No ambiente universitário, embora muitos alunos tenham conhecimento satisfatório 
sobre a transmissão das IST, muitos não utilizam preservativos em todos os intercursos 
sexuais, ratificando que o fato de conhecer as doenças, não necessariamente, está 
associado a uma prática sexual sem risco (SALES et al., 2016).

Sabe-se que as mulheres têm conquistado o direito de exercer sua sexualidade 
com autonomia, sem estar atrelada a uma união, como o casamento, ou a reprodução. 
Nos tempos atuais, ainda, existem normas sociais que dissociam o comportamento 
sexual conforme o gênero, ou seja, existem comportamentos diferenciados para 
homens e mulheres. No que concerne ao uso de preservativos, em muitas situações, 
a mulher por estabelecer uma relação de confiança com o parceiro deixa de usar 
preservativos, ou tem dificuldade para negociar o seu uso decorrente de estereótipos 
de gênero, que podem afetar diretamente no cuidado com a saúde (PEREIRA et al., 
2014; GOES, COUTO e NASCIMENTO, 2019).

Nesse contexto, delimitou-se como problema para esta investigação: As jovens 
universitárias, em suas práticas sexuais, adotam o uso de preservativos para se 
prevenir das Infecções Sexualmente Transmissíveis?

Para dar conta da questão problema definiram-se como objetivos: Identificar 
as características sociodemográficas, as práticas sexuais e o uso de preservativos 
por estudantes universitárias; Analisar as práticas de prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis adotadas pelas universitárias.

 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo transversal com abordagem quantitativa, 
realizado em uma instituição de ensino superior privada do município do Rio de 
Janeiro, em 2016.

Os participantes do estudo foram estudantes de ambos os sexos, na faixa 
etária de 18 a 29 anos e com matrícula ativa nos cursos ofertados pelo Campus 
universitário. Esse recorte etário se justifica considerando o Estatuto da Juventude 
Brasileira que determina como jovem àqueles compreendidos na faixa etária entre 
15-29 anos. O tamanho da amostra foi determinado por um processo de amostragem 
estratificada uniforme por sexo, com intervalo de confiança de 95% e erro amostral 
de 5% pontos percentuais (p.p.). Neste processo obteve-se uma amostra de 240 
estudantes universitários, sendo 120 do sexo masculino e 120 do feminino.

A partir do interesse das autoras em avaliar as práticas sexuais e o uso de 
preservativos por estudantes do sexo feminino, para compor a amostra deste estudo 
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foram selecionadas somente as jovens universitárias, totalizando 120 participantes. 
Os dados foram coletados pela aplicação de um questionário estruturado com 

60 questões. Para este estudo foram selecionadas 17 variáveis do instrumento de 
coleta de dados que abordavam os aspectos sociais (idade, estado conjugal/marital, 
orientação sexual), práticas sexuais (idade da primeira relação sexual, uso do 
preservativo na primeira relação sexual, uso do preservativo em todas as relações 
sexuais, uso do preservativo com parceiro(a) fixo(a) ou estável, uso do preservativo 
com parceiros(as) eventuais, negociação do preservativo com o parceiro e uso de 
álcool ou outras drogas antes da última relação sexual), conhecimento sobre as IST 
e possibilidade de contrair IST.

A coleta de dados ocorreu em junho e julho de 2016, no campus da universidade 
sede da pesquisa. Os questionários foram transcritos para uma planilha, utilizando 
recursos do software Excel 2003, formando um banco de dados. Os dados foram 
analisados com emprego da estatística descritiva e inferencial com auxílio do software 
Excel 2003. 

Todos os procedimentos éticos envolvendo pesquisa com seres humanos foram 
respeitados. Estudo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição sede 
com CAAE 56763316.1.0000.5291.

3 |  RESULTADOS

3.1  Análise descritiva das condições sociodemográficas das participantes

Participaram do estudo 120 estudantes, do sexo feminino, sendo 83 (69,17%) na 
faixa etária entre 18 e 21 anos, 29 (24,17%) de 22 a 25 anos, e 8 (6,67%) de 26 a 29 
anos, sendo a média de idade de 21 anos. Em relação à situação conjugal, 59(49,17%) 
eram solteiras, ou seja, sem companheiro ou relacionamentos, 51 (42,50%) tinham 
companheiro fixo e 10 (8,33%) eram casadas. Entre as participantes 107 (89,17%) se 
declararam heterossexuais e 8 (6,67%) bissexuais, 4 (4,16%) homossexuais.

 
3.2 Análise descritiva das práticas de prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis adotadas pelas participantes

Entre as participantes, 102 (85%) eram sexualmente ativas, destas 87 (72,50%) 
tiveram seu primeiro intercurso sexual na faixa etária entre 11 e 18 anos e 72 (70,59%) 
utilizaram preservativos. No que tange ao uso do preservativo em todas as relações 
sexuais, 67(65,69%) não fazem uso e apenas 25(24,51%) informaram negociar o uso 
do preservativo com a parceria sexual, os dados relacionados às práticas sexuais e 
uso do preservativo pelas estudantes estão apresentados na tabela 1.
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Práticas sexuais e uso do preservativo f %

Participantes sexualmente ativas

   Sim 102 85,00

   Não 18 15,00

Idade da primeira relação sexual

   Entre 11 e 18 anos 87 72,50

   Entre 19 e 26 anos 13 10,83

   Não informado 2 1,67

Uso do preservativo na primeira relação sexual

   Sim 72 70,59

   Não 29 28,43

   Não informado 1 0,98

Uso do preservativo em todas as relações sexuais

   Não 67 65,69

   Sim 34 33,33

   Não informado 1 0,98

Negociam o uso do preservativo com o parceiro

   Não 46 45,1

   Em parte 30 29,41

   Sim 25 25

   Não informado 1 0,98

Tabela 1 - Práticas sexuais, uso e negociação do preservativo por estudantes universitárias. Rio 
de Janeiro, RJ, Brasil, 2019. (n=102)

Fonte: As autoras, 2019.

Em relação ao uso do preservativo segundo o tipo de parceria, 90 participantes 
que afirmaram ter tido relações sexuais com parceiros fixos no último ano, 37 (41,11%) 
informaram o uso de preservativos. Entre as estudantes que afirmaram ter tido 
relações com parceiros casuais (39), 25 (64,10%) usaram preservativos. A tabela 2, 
apresenta os resultados relativos ao uso do preservativo conforme o tipo de parceria.

Práticas sexuais e uso do preservativo f %

Tiveram relações sexuais no último ano (n=102)

Sim 96 94,12

Não 6 5,88

Relações com parceiros fixos no último ano (n=96)

Sim 90 93,75

Não 6 6,25

Uso do preservativo com parceiros fixos (n=90)

Não 51 56,67



Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 4 Capítulo 25 262

Sim 37 41,11

Não informado 2 2,22

Relações com parceiros eventuais (n=96)

Não 55 57,29

Sim 39 40,63

Não informado 2 2,08

Uso do preservativo com parceiros eventuais (n=39)

Sim 25 64,10

Não 13 33,33

Não informado 1 2,56

Tabela 2 - Práticas sexuais e uso de preservativos segundo o tipo de parceria das universitárias. 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2019.

Fonte: As autoras, 2019.

O consumo de álcool pelas estudantes foi avaliado verificando-se que 79 (65,83%) 
participantes informaram fazer o uso dessa substância, enquanto 41 (34,17%) não 
utilizam. Entre as jovens sexualmente ativas, essa substância foi utilizada por 27 
(26,73%) antes da última relação sexual, mas 75 (73,27%) informaram que não 
fizeram uso. 

As estudantes foram indagadas acerca do conhecimento sobre as Infecções 
Sexualmente Transmissíveis, 90 (75%) afirmaram não possuir conhecimento 
suficiente e 30 (25%) informaram que possuem conhecimento suficiente sobre as 
IST. No grupo, 84 (70%) afirmaram ser pouco possível ou impossível contrair uma 
IST, 19 (15,83%) afirmaram não ser possível nem impossível enquanto, 13 (10,83%) 
afirmaram ser muito possível ou possível contrair uma IST.

4 |  DISCUSSÃO 

O crescente aumento da incidência das infecções sexualmente transmissíveis 
na população jovem fomenta a realização de estudos, em diferentes cenários, com 
este contingente populacional. No ambiente universitário, pesquisas apontam que 
a carência de conhecimento sobre as IST e assunção de comportamentos de risco 
ameaçam a saúde sexual e reprodutiva dos estudantes (BORGES et al., 2015, DANTAS 
et al., 2015; FERREIRA; SILVA; CARNEIRO, 2015; BERTOLI; SHEIDMANTEL; DE-
CARVALHO, 2016; PRADO, 2016).

O ambiente universitário é composto majoritariamente por jovens, sendo marcado 
por rupturas que podem favorecer a reformulação e o entendimento sobre crenças, 
ideologias, conceitos e hábitos. Esse contexto impacta sobre o amadurecimento 
psicossocial do jovem, e consiste em um universo para crescimento interpessoal e 
autoconhecimento. A sexualidade, muitas vezes, é mais explorada nesse cenário, 
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pois os novos contatos, a autonomia e as redes de relacionamentos propiciam novas 
interpretações sobre o assunto (RESSURREIÇÃO; SAMPAIO, 2017).

A população universitária é composta majoritariamente por jovens, sendo um 
grupo que está se expondo a novas realidades de vida. Para poder cursar a faculdade, 
muitas vezes, os jovens saem de casa para morar em um novo ambiente. Com o 
distanciamento dos pais e a preocupação constante de se introduzir em um grupo, 
muitos jovens passam a tomar atitudes que antes não tomavam, como o consumo 
de álcool e drogas (WINDLE, 2016; SIQUEIRA et al., 2017; DALLO; MARTINS, 2018; 
MOREIRA; DUMITH; PALUDO, 2018).

Neste estudo, a maioria das participantes eram solteiras, com idade entre 18 
e 21 anos e heterossexuais. No que tange aos aspectos sociodemográficos, outras 
investigações apresentam resultados semelhantes aos achados desta pesquisa 
(SPINDOLA et al., 2019; BERTOLI; SHEIDMANTEL; DE-CARVALHO, 2016; DANTAS 
et al., 2015).

Historicamente, o acesso da mulher à universidade é restrito. No Brasil, essa 
permissão só foi concedida por D. Pedro II, imperador do Brasil, em 1879. Após 
formadas, entretanto, não poderiam exercer a profissão. Ainda assim, com várias 
barreiras a romper, as mulheres continuaram a lutar por mais inclusão e igualdade. 
Atualmente, o público feminino tem aumentado, gradativamente, nas universidades. 
Avaliando as áreas de conhecimento escolhidas pelos públicos masculino e feminino, 
nota-se que o sexo masculino tem preferência pelas ciências exatas e engenharia, e o 
feminino pelos cursos da área de humanas e saúde (FARIA; FERREIRA; FERREIRA, 
2015).

Na universidade é comum acontecerem festas e reuniões de estudantes 
denominadas “choppadas”. Para se socializar o jovem precisa beber com os amigos, 
o que faz com que ocorra um elevado consumo de álcool entre jovens universitários. 
O álcool possui um efeito desinibidor e a pessoa que o consome passa a realizar 
coisas que não faria sóbrio, como o sexo desprotegido, com múltiplos parceiros e 
em grupo. Nas mulheres, o álcool possui uma metabolização mais lenta, e favorece 
para aumentar os riscos para a saúde (REIS; MELO; GIR, 2016; SILVA; TUCCI, 2016; 
WINDLE, 2016; PELICIOLI et al., 2017; DALLO; ARAGÃO, 2018). 

Os dados evidenciam que 65,83% das jovens utilizavam bebidas alcoólicas. 
Essa prática associada ao uso de drogas ilícitas, contribui para a assunção de 
comportamentos de risco como não usar preservativos nas relações sexuais. 
Nesse contexto, as jovens que não ingerem bebidas alcoólicas têm até três vezes 
mais chances de não adesão ao preservativo e, coopera para o aumento da 
transmissibilidade das IST.  Pesquisa realizada com 291 estudantes de enfermagem, 
na Espanha, identificou alta prevalência do consumo de álcool tendo forte relação 
com a não utilização de medidas de proteção quando associado às práticas sexuais 
(GIL-GARCIA; MARTINI; PORCEL-GALVEZ, 2013; REIS; MELO; GIR, 2016; DALLO; 
ARAGÃO, 2018; NOGUEIRA et al., 2018).
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A sexualidade não é organizada somente na prática sexual mas, também, pelo 
prazer, carinho, sentimento mútuo de estima, toques, intimidade e admiração. Na 
juventude, período marcado pela insegurança, muitos jovens tendem a usar o álcool 
como um método para inibir a timidez, aumentar a coragem e o prazer. A bebida, 
contudo, interfere na redução da sensibilidade física que, por sua vez, minimiza o 
prazer na relação sexual, e cria possibilidades para a ocorrência de violências sexuais, 
gravidezes não planejadas, pretexto para ações insensatas e aumento significativo 
da ausência do preservativo nas relações sexuais. O consumo da bebida, também, 
oportuniza para que tenham um maior número de parceiros sexuais (REIS, MELO, 
GIR, 2016; DALLO, ARAGÃO, 2018).

No conjunto amostral foi possível identificar que houve uma maior utilização do 
preservativo na primeira relação sexual, no entanto, a maioria das participantes não o 
utilizam em todas as relações sexuais. Estudos vêm apontando esse comportamento 
nas práticas sexuais da população jovem. A idade precoce da iniciação sexual pode 
favorecer comportamentos que geram riscos para a saúde, como a exposição às 
infecções sexualmente transmissíveis (GENZ et al, 2017; SPINDOLA et al., 2019; 
MOREIRA; DUMITH; PALUDO, 2018; FONTE et al., 2018; DANTAS et al., 2015). 
Tendo em vista a escolaridade das participantes, chama a atenção a baixa prevalência 
para o uso do dispositivo de proteção. É possível, então, inferir que outras questões 
podem estar associadas a adoção ou não do preservativo, como o conhecimento 
sobre as IST, o uso de substâncias psicoativas e adoção ou não de comportamentos 
protetivos pelas universitárias (SPINDOLA et al., 2019; DALLO; MARTINS, 2018).  

Estudos demonstram que as mulheres costumam ter a iniciação sexual mais 
tardiamente que os homens e a quantidade de parcerias sexuais referidas pelo sexo 
masculino é maior. Questões sociais e culturais referentes ao gênero podem ser 
identificadas no que concerne a estimulação precoce da relação sexual (GONÇALVES 
et al., 2015; SASAKI et al., 2014). Culturalmente, o sexo é apresentado desde cedo 
como natural para os meninos, e incorreto/não adequado para as meninas. É possível 
que estes fatores contribuam para a iniciação sexual mais precoce no grupo masculino 
(SILVA et al., 2015).

Estudo verificou que a adoção de preservativos entre universitários sofre 
influência do tipo de relação estabelecida entre os parceiros, ou seja, estudantes 
em relacionamentos casuais tendem a usar mais preservativos. Os preservativos 
são substituídos pela pílula anticoncepcional quando o relacionamento se torna mais 
estável, com preocupação com a prevenção da gravidez. O segundo método mais 
utilizado pelos estudantes é o contraceptivo hormonal, já o preservativo é o primeiro. 
Existe associação entre gênero e o uso do preservativo, e a menor proporção de 
relações sexuais protegidas têm sido demonstrados no sexo feminino (MOREIRA; 
DUMITH; PALUDO, 2018).

Diferentes tipos de relacionamentos podem influenciar a adoção (ou não) do 
preservativo nas relações sexuais. Estudantes envolvidas em relacionamentos estáveis 
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como casamento, namoro ou companheiro fixo tendem a usar menos o preservativo 
com seus parceiros em relação às que são solteiras e possuem relacionamentos 
casuais (SPINDOLA et al., 2019, BERTOLI; SHEIDMANTEL; DE-CARVALHO, 2016, 
DANTAS et al., 2015). 

Mulheres jovens com idades entre 15 e 24 anos são, frequentemente, infectadas 
pelo HIV. Na África Subsaariana, três em cada quatro novas infecções ocorre em 
pessoas do sexo feminino, na faixa etária de 15 a 19 anos. Sabe-se que as mulheres 
com idades entre 15 e 24 anos têm duas vezes mais chances de viver com o HIV, 
que os homens.   Em todo o mundo, mais de um terço (35%) das mulheres sofreram 
violência física e/ou sexual em algum momento de suas vidas. As mulheres que 
sofrem violência são mais propensas a se infectar pelo HIV (JOINT UNITED NATIONS 
PROGRAMME ON HIV/AIDS, 2018).

Mulheres casadas costumam referir menor uso de preservativos 
devido à confiança no parceiro. Mesmo que imaginem os parceiros em outros 
relacionamentos, negociar o uso de preservativos é uma tarefa difícil decorrente dos 
papéis sociais envolvidos, como o medo de desagradar ou gerar desconfiança do 
parceiro (GUTIERREZ et al., 2019). A falta de diálogo limita a negociação do uso de 
preservativos e, favorece a exposição às infecções transmitidas por sexo. Ao contrário 
dos homens, as mulheres não costumam dispor de preservativos para uso no dia 
a dia, Esse comportamento é reflexo de questões culturais e morais, construídas 
socialmente, que as colocam em uma posição proativa para as práticas sexuais. Esta 
prerrogativa é normativa do gênero masculino, e as mulheres são colocadas em uma 
posição de passividade e domínio (FRANCISCO et al., 2016). 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis, como o próprio nome sugere, são 
transmitidas principalmente através de relações sexuais desprotegidas. Conhecer os 
modos de transmissão e prevenção dessas infecções constituem grande importância 
para evitar a sua propagação. No entanto, foi observado neste estudo que a maior 
parte das estudantes admitem não possuir conhecimentos suficientes acerca das IST. 
E ainda assim, consideram como pouco possível ou impossível serem infectadas. 
Estudos apontam que os estudantes universitários possuem lacunas no conhecimento 
acerca dos modos de transmissão das IST, no entanto, reconhecem o preservativo 
como a melhor forma de proteção (SPINDOLA et al., 2018, FONTE et al., 2018, 
DANTAS et al., 2015). 

Sabe-se que o conhecimento, o comportamento, a atitude e as práticas das 
estudantes podem ou não colocá-las em situação de risco para adquirir IST. Ações 
voltadas à promoção da saúde das jovens universitárias utilizando estratégias 
planejadas e realizadas por profissionais habilitados, instrumentalizando-as para 
a adoção de um comportamento sexual saudável são oportunas para garantir sua 
autonomia na tomada de decisão.  
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5 |  CONCLUSÃO

O presente estudo teve o objetivo de analisar as práticas sexuais e uso de 
preservativo por estudantes universitárias. Nos achados foi possível observar que 
as questões relacionadas ao gênero estão associadas ao uso de preservativo pelas 
mulheres.

O grupo investigado era constituído por jovens que iniciaram a vida sexual com 
idade inferior a 18 anos, fator que contribui para o uso de modo inconsistente do 
preservativo. Embora o preservativo tenha sido empregado, por grande parte, na 
primeira relação sexual informaram não usar este recurso de modo continuado em 
todos os intercursos sexuais.

Sabe-se que determinados fatores exercem influencia, de modo positivo ou 
negativo, no uso de preservativos. Neste estudo, as variáveis com maior significância 
estatística foram idade da primeira relação e uso de preservativo; estado marital/tipo 
de relacionamento e uso do preservativo. Os achados evidenciam que o preservativo é 
adotado com maior frequência pelas universitárias que têm relacionamentos eventuais, 
em comparação àquelas com relacionamentos fixos que optam por outros métodos 
(como os métodos contraceptivos), ou usam preservativos de modo descontinuado. 
Embora as estudantes universitárias tenham mais acesso a informação, assumem 
um comportamento sexual que favorece a vulnerabilidade aos agravos de saúde, 
como as infecções sexualmente transmissíveis. 

As mulheres, na atualidade, têm buscado maior liberdade de escolhas para a 
sua vida pessoal, profissional e sexual. É oportuno que sejam orientadas sobre a 
importância do uso de preservativos para a prevenção de IST. Nesse contexto, os 
profissionais de saúde devem adotar ferramentas educativas envolvendo mulheres 
e homens, somando esforços para sensibilizar essa população, ressaltando a 
importância do autocuidado e a mudança de práticas sexuais para a prevenção das 
IST.  
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